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Habitação, matiz fora do tom num cenário de magia 
Salvador. SAI.VADOP. 

Cidade místi­
ca, cheia de 
contrastes e 
problemas, 
mas sempre 
envolvida em 
ritmo de fes­
ta. Para mui­
tos, a cidade 
de todos os santos. Mas, para 
alguns, não passa da cidade de 
todos os pobres, caracterizada 
pelo marrom dos tijolos das ca­
sas construídas nos morros e 
encostas. De um lado, a arqui­
tetura degradada e em ruína 
do Centro Histórico, própria 

. do século XVII. De outro, os 
prédi!]S de luxo que tomam 

conta de áreas da cidade, como 
Candeal e ftaigara. Mas é por 
todos os lados , sem distinção, 
que se espalha a arquitetura 
moldada pelo desespero dos 
sem-teto, caracterizada por 
madeirites, papelões ou taipa. 
São as centenas de favelas que 
surgem desordenadamente , 
sem um controle dos órgãos 
responsáveis por programas 
habitacionais. 

Mas a cara de Salvador não 
é muito diferente das grandes 
cidades brasileiras. Segundo o 
urbanista José António Pinho, 
43 , doutor em Política Habita­
cional pela Universidade de 
Londres, Salvador é muito pa­
recida com as outras, inclusive 
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. A pobrm dos tmracos denuncia a crescente desigualdade social 

São Paulo, que ·•também caiu 
na vala comum dos problemas 
sociais" . Pinho avalia que o 
feio quadro habitacional da ca­
pital baiana, como das demais 
capitais, tem um fator primor­
dial: a falta de uma poHtica ha­
bitacional. Ou seja, as solu­
ções técnicas e financeiras , na 
sua opinião, existem, mas falta 
a vontade política para colo­
cá-las em prática . O secretário 
de Terras e Habitação do mu­
nicípio , Geraldo Tavares, de­
fende que a vontade pelo lado 
da prefeitura existe , mas falta 
algo mais sério: recursos para 
que os projetos possam ser de­
senvolvidos . 

Responsável pelos prog(á­
mas habitacionais de Salvador, 
a Secretaria de Terras e Habi­
tação (Setha) não tem nenhum 
programa em vista , exceto um 
projeto em desenvolvimento 
que prevê a construção de 400 
unidades embriões em São 
Caetano, possivelmente com 
recursos da Caixa Econômica 
Federal. Talvez por isso o ur­
banista José Antonio Pinho fa­
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le com uma certa saudade do 
tempo em que o Banco Nacio­
nal de Habitação (BNH) ainda 
tinha algum direcionamento 
para financiamentos habitacio­
nais - apesar de todas as dis­
torções. Para ele, o problema 
está na falta de um enquadra­
mento jurídico da questão de g 
terras urbanas, que possibilita i _ .. . -: -
o ganho fácil do setor da cons- ª 
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trução civil. O resultado é o i ; 
encarecimento da habitação . 
(VANDA AMORIM) . BeÍos prédios ,nostra uu rulldado ,l,lda por uma pequena parcela da população. 

Falta de projetos 
estimula invasões 

Além da falta de recursos anun­
ciada , a prefeitura de Salvador 
enfrenta outro problema na ques­
tão habitacional : a falta de terras. 
As que tem são poucas , com o 
inconveniente de serem distantes 
do cenrro da cidade . Uma das 
áreas de que dispõe - Nova 
Constituinte, com cerca de 420 
metros quadrados-requer infra­
estrutura. Há. inclusive. uma co­
mis~o na Setha fazendo um le­
vantamento das terras do muni­
cípio, sem controle até então. Du­
rante a administração do prefeito 
Fernando José, o programa habi­
tacional desenvolvido foi o do 
Beiru . para onde foram transfe­
ridas 810 familias que moravam 
em favelas como as de Bate-Fa­
cho e Cai Duro . 

E é justamente pela falta de 
programas habitacionais - cau­
sados por falta de vontade política 
ou de recursos - que as favelas 
estão proliferando , ocupando to­
dos os espaços vazios nas encostas 
das áreas mais próximas do cen­
tro. Só no Parque do Abaeté es­
tão instaladas cinco invasões: 
Olho D'Água (450 barracos) . No­
va Brasilia (130), Dunas (135). do 
Parques (160) e Castelinho (160). 
As três últimas, na avaliação de 
Geraldo Tavares. são de mais fá­
cil relocação . por seus barracos 
serem de madeirite . As outras 
duas - Olhos D·Água e Nova 
Brasília , entretanto, darão mais 
trabalho porque seus moradores 
construíram os barracos em alve­
naria ou blocos de tijolos. Com 
essas. as negociações terão 9ue 

·se r mais estudadas, com passivei 
indenização. (V.A .). 


